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0 atentado contra o 
Snr. Presidente do Conselho

Causou viva indignação 
nesta cidade o atentado co
metido em Lisboa no último 
domingo contra o ilustre 
Chefe do Estado Novo, sr. 
Dr. António de Oliveira Sa- 
lazar.

Por êsse motivo, e como 
sinal de protesto contra o 
criminoso feito, por inicia
tiva da Delegação Conce
lhia da Legião Portuguesa, 
foi levada a efeito, na última 
terça-feira, uma grandiosa 
manifestação de protesto, à 
qual se associaram milhares 
de pessoas que, de maneira 
eloquente, tributaram a Sa- 
lazar tôda a sua simpatia, de
monstrando, dessa forma, a 
repugnância que o atentado 
em todos originou.

O «Notícias de Guima- 
rãis», associando-se à justa 
manifestação que foi feita ao 
prestigioso Chefe do Go- 
vêrno, envia a Sua Ex.a as 
suas respeitosas saudações.

7K  M a n i f e s t a ç ã o

Pelas 10 horas da noite organizou- 
-se, no Largo do Cónego José Maria 
Gomes, a grande manifestação, que 
se dirigiu à Câmara Municipal, ten
do-se nela encorporado as autorida
des civis e religiosas,Comissão Admi
nistrativa da Câmara Municipal, 3 ban
das de música, Legião Portuguesa, 
com um numeroso terno de cornetei
ros e alguns legionários fardados e 
armados, academia, escoteiros, Bom
beiros Voluntários das Caídas das 
Taipas e Vizela, Sindicatos Nacionais, 
associações civis e católicas e milha
res de pessoas — que durante o tra- 
jecto aclamaram delirantemente os 
srs. Presidente do Conselho, Chefe 
do Estado e todos os vultos do Es
tado Novo, Legião Portuguesa, etc.

O grandioso cortejo seguiu pela 
rua Elias Garcia, rua de S. Dâtnaso, 
Largo Prior do Crato, Toural, rua de 
Santo António e Largo Martins Sar
mento, onde no jardim fronteiro à 
Câmara Municipal já se encontrava 
uma enorme multidão.

Da janela da C. M., onde estavam 
colocados dois potentes alto-falantes, 
pronunciaram discursos os srs. vice- 
-Presidente da C. A. da Câmara Mu
nicipal, dr. Josué Trocado, que veio 
propositadamente assistir a esta ma
nifestação, dr. Francisco Meireles e 
dr. Alfredo Pimenta. Todos tiveram 
palavras de indignação para com os 
criminosos e de louvor a Salazar.

Os oradores fôram várias vezes 
interrompidos pela multidão que os 
vitoriou.

Eis o discurso proferido pelo sr. 
Capitão Couto:

«Vimaranenses: Legionários:
Estamos aqui todos para afirmar

mos com a maior veemência a nossa 
repulsa pelo vilíssimo atentado de 
que foi alvo o Chefe incontestável da 
Revolução Nacional, que tem sido o 
obreiro máximo da restauração e res
surgimento da Pátria.

A alegria intensa é nossa por ter 
Deus permitido que fôsse poupada 
uma vida que é garantia da felicidade 
do povo e da grandeza de Portugal.

Crentes que todos somos, ergamos 
ao céu o nosso pensamento e durante 
um minuto de recolhido silêncio agra
deçamos a Deus do fundo dos nossos 
corações a inegualável mercê de con
tinuar velando pela vida do Chefe e 
pelos destinos de Portugal.

Senhores, um minuto de silêncio!
Vimaranenses: Legionários:
A oração em lábios Portugueses 

foi sempre o prólogo de esforçadas 
Jutas e imorredouras glórias.

Assim foi em Ourique, assim em 
Valverde, em Aljubarrota e em tan
tas e tantas batalhas em que se jogou

a honra do povo e os destinos da 
Pátria.

Aqui, no sólo que pisamos, os pri
meiros Portugueses talharam, sob as 
vistas de Deus, a Pátria que ainda 
temos.

Não haverá, não pode haver na 
alma dos verdadeiros Vimaranenses, 
— que o mesmo é dizer de Portugue
ses dos melhores — os ideais dos sem 
Deus e dos sem Pátria.

Estejamos, porém, apercebidos. A 
hora é de luta e traidores tem-nos 
havido algumas vezes.

Os sequáses da maçonaria p da 
terceira internacional, cegos e enrai
vecidos pelos esplendorosos raios que 
douram o sólo de Portugal e seu Im
pério, incapazes de arrancarem da 
alma do povo Português os sentimen
tos de bondade e as ideias de Deus e 
da Pátria, abandonam a luta e enve
redam pela senda do crime.

Bandidos da peor espécie, saídos 
das alftirjas para os canos de esgôto, 
manejam os mais hediondos e poten
tes engenhos de morte e procuram 
entravar a marcha da Revolução, ma
tando-lhe o Chefe!

Nada conseguirão, porque Deus já 
mostrou «que assim o determina», e 
a fé e a Pátria constituem indestruí- 
vel sentimento de raça Portuguesa.

Mostremos, porém, em tudo e em 
tôda a parte que não receamos a 
luta, nem recusaremos sacrifícios.

Façamos guerra sem tréguas ao 
Comunismo, ao indiferentismo, ao 
egoísmo e com a firmeza dos nossos 
sentimentos demonstremos a nossa 
dedicação e mostremos que se neces
sário fôr, cobriremos com o nosso 
peito a vida daquele que hoje encarna 
o êxito da Revolução e o prestígio da 
raça e da grandeza da Pátria.»

O nosso ilustre colaborador sr. dr. 
Alfredo Pimenta, depois de pronun
ciar o seu discurso, leu a seguinte 
moção, que .vai ser enviada ao sr. 
Presidente do Conselho:

“O povo de Guimarãis, rennido em 
majestosa manifestação de protesto 
contra o miserável e infame atentado 
de que foi alvo o sr. professor dr. Oli
veira Salazar, ilustre presidente do 
Conselho, e de regosijo por S. Ex.* ter 
sido railagro8ameute ileso, afirma, so
lenemente, com a alta autoridade mo
ral que lhe dá o facto de ter sido o 
berço da nacionalidade portuguesa:

1. ® — A sua profunda, sincera e fir
me simpatia pela pessoa do sr. dr. Oli
veira Salazar;

2. ® — A sua repulsa incondicional 
pelo atentado e pelos seus autores, 
seus cúmplices, direetos ou indirectos. 
e seus abjectos simpatizantes claros 
ou disfarçados;

3. ° — O seu desejo de viver em or
dem, consagrado exclusivamente ao 
seu trabalho profissional, próspero e 
fecundo, numa Pátria bem nacional, 
que* seja, num futuro, a projecção do 
que foi no passado glorioso de oito 
séculos;

4. ® — A sua esperança em que os 
poderes responsáveis do Estado façam 
tudo para que se elimine impiedosa
mente e definitivamente todos os agen
tes da peste comunista, inimigos de 
Deus e da Pátria, que, na sociedade 
portuguesa, andam a desvairar e enve
nenar as massas trabalhadoras, tor
nando possíveis atentados hediondos 
como o de domingo, 4 dêste mês. Re
solve, por fim, levar ao conhecimento 
dos poderes do Estado estas suas afir
mações.

Guimarãis, 6 de Julho de 19S7„.
Depois desta leitura, o sr. Alfredo 

Guimarãis agradeceu ao Povo em no
me da Legião Portuguesa a demons
tração de carinho que acabava de 
tributar ao sr. dr. Oliveira Salazar.

No meio de entusiásticos vivas e 
frenéticos aplausos a multidão dis
persou. *

EnquSnto decorria a manifestação 
nesta cidade, o sr. Alberto Pimenta 
Machado, juiz da Irmandade de S. 
Torcato, mandou acender as ilumina
ções da grande romaria efectuada no 
último domingo, em sinal de regosijo 
pela maneira como Guimarãis acabava 
de fazer justiça ao grande português. 

*
Pelo ilustre sr. Vice-Presidente da 

Câmara, Capitão José Maria de Ma- 
galhãis Couto, foram enviados os se
guintes telegramas:

Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República — LISBOA

Milhares e milhares de Vimaranen

ses reunidos em frente Paços do Con
celho saúdam jubilosamente Vossa 
Excelência por Chefe Revolução Na
cional sair incólume vilíssimo atentado 
e protestam ao ilustre Chefe do Esta
do sua profunda veneração

Vice-Presidente Câmara

j- ar p as
I H iP * r l i j a l !

A minha canção do mar
(Dedicada ao Ilustre Director do «Notícias de GuitnarSis» 

e oferecida ao Orfeão de Guimarãis).

Excelentíssimo Senhor Dr. Oliveira 
Salazar — Presidente Conselho Mi
nistros

Após grandiosa manifestação que 
percorreu as ruas da cidade milhares 
de Vimaranenses reunidos em frente 
edifício da Câmara perante autorida
des e representantes de tôdas as acti- 
vidades do Concelho, dirigem a Vos
sa Excelência as mais calorosas sau
dações afirmando sua dedicação ao 
Chefe e fé inabalável de que a Revo
lução continuará até alcançar os su
periores destinos da Pátria

Vice-Presidente Câmara
Excelentíssimo Senhor Ministro do 

Interior — LISBOA
Enorme multidão de Vimaranenses 

afirmando a sua repulsa pelo miserá
vel atentado contra o Chefe da Revo
lução Nacional pedem rigorosas pro
vidências para que jàtnais se possa 
repetir e afirmam sua inalterável fé 
nos altos destinos da Nação.

Vice-Presidente Câmara.
*

Pelo sr. Tenente Cruz, Delegado 
Concelhio da Legião Portuguesa fo
ram expedidos os telelegramas abai
xo transcritos :

Comandante Geral da Legião Por
tuguesa — LISBOA

Delegação concelhia cumprimenta 
Vossa Excelência e tem a honra de 
informar que manifestação que pro
moveu ontem à noite com repulsa vil 
atentado foi vítima Sua Excelência 
Doutor Oliveira Salazar atingiu máxi
mo entusiasmo sendo incessantemente 
o nome de Salazar e da Legião Por
tuguesa por milhares de manifestan
tes

Delegado Concelhio,
Cruz — Tenente Guarda Republicana

A Sua Excelência o Senhor Presi
dente da República — LISBOA

A Delegação da Legião Portuguesa 
concelho Guimarãis promotora gran
diosa manifestação realizada ontem à 
noite nesta cidade em desagravo do 
criminoso atentado contra à vida da 
altíssima figura de Salazar tem a hon
ra de comunicar Vossa Excelência que 
povo de Guimarãis saudou com pro
fundo entusiasmo sua veneranda pes
soa

Delegado Concelhio,
C ruz— Tenente Guarda Republicana

Excelentíssimo Senhor Doutor Oli
veira Salazar — LISBOA

A Delegação Legião Portuguesa 
concelho Guimarãis promotora gran
diosa manifestação pública ontem rea
lizada esta cidade interpretando von
tade milhares de manifestantes saúda 
Vossa Excelência por ter ficado ileso 
miserável atentado e renova as home
nagens que população vimaranense 
sempre tributou alto espírito Vossa 
Excelência

Delegado Concelhio,
Cruz — Tenente Guarda Republicana

Excelentíssimo Ministro da Educa
ção Nacional — LISBOA

Delegação Legião Portuguesa cida
de Guimarãis tem a honra de comu
nicar Vossa Excelência que grandiosa 
manifestação realizada ontem à noite 
esta cidade foi gloriosamente consa
grado o nome altíssimo de Salazar 

Delegado Concelhio,
C ruz— Tenente Guarda Republicana

Excelentíssimo Ministro Interior
— LISBOA

Delegação Legião Portuguesa cida
de Guimarãis tem a honra de comu
nicar Vossa Excelência que grandiosa 
manifestação realizada ontem à noite 
esta cidade foi gloriosamente consa
grado o nome altíssimo de Salazar 

Delegado Concelhio,
Cruz — Tenente Guarda Republicana

Com andante Legião Portuguesa 
Distrito — BRAGA

Delegação Concelhia cumprimenta 
Vossa Excelência e tem a honra de 
informar que manifestação que pro
moveu ontem à noite como repulsa 
vil íáentado foi vítima Sua Excelência 
Presidente Conselho foi gloriosamente 
consagrado nome altíssimo de Salazar 
por milhares de manifestantes

Delegado Concelhio,
C ruz— Tenente Guarda Republicana 

*

Nas nossas páginas interiores publi-

Ao ser conhecida a notícia 
do atentado contra o sr. Pre
sidente do Conselho, produzi
ram-se, em todo o país, mani
festações de protesto, de indi
gnação e de repulsa.

Atravessa-se uma hora in-; 
certa, uma das horas mais j 
críticas na história dos povos' 
e qualquer acto imprevidente | 
ou criminoso, pode ser o fer
mento máu de uma das maio
res convulsões que envolverá 
a humanidade.

Os portugueses sentem-no e 
sabem quão dolorosa tem sido 
a expiação de crimes antigos, 
desde o atentado que vitimou 
um dos nossos grandes reis 
e um dos mais esperançosos 
príncipes, a outros que se su
cederam, como o de Sidónio 
Pais e o de alguns bons por
tugueses que caíram em holo
causto no seu muito amor a 
Portugal.

Um crime é sempre uma 
nódoa inapagável na memória 
dos homens e até os crimino
sos são, muitas vezes, agui- 
lhoados pelo remorso que lhes 
espelha a imagem das vítimas 
sacrificadas aos seus instintos 
de féras humanas.

Um crime é sempre um acto 
abominável que não pode ter 
qualquer espécie de solidarie
dade.

E quando êsses crimes, co
mo o de agora, — felizmente 
frustrado — teem por fim lan
çar a confusão e a desordem 
dentro das nações, estabelecer 
o pânico e o terror para satis
fação de rancores políticos, 
então êsses crimes são ainda 
mais abomináveis e geram, 
como se verifica, um senti
mento unânime de indignação 
e de repulsa.

Temos bem perto de nós 
um exemplo flagrante de lou
cura e de desordem. Existe, 
bem perto de nós, um incên
dio pavoroso que não poupa 
vidas nem haveres.

Portugueses somos e portu
gueses queremos viver. Já bas
tou a preversão que se operou 
em cem anos de ideologias es
tranhas que adulteraram carac
teres e sopearam inteligências. 
E se essas doutrinas só acumu
laram ruínas e decepções, há 
que remar contra a maré alta 
de devastações que são apaná
gio dos regimes onde não 
existe a Autoridade forte do 
Chefe Hereditário que é o tra
ço de união entre o Passado 
e o Futuro. Nada de interna- 
cionalismos que são a porta 
aberta ao imperialismo sovié
tico.

Como ontem e como hoje, a 
nossa divisa seja àmanhà e sem
pre : — P o r t u g a l ! P o r 
t u g a l ! P o r t u g a l !

S. João das Caídas, 
6 de Julho de 1937. X. X.

Hotel da Penha
PREÇOS DAS REFEIÇÕES

Almoços, 15$00; jantares, 
17$00, com 10 °/o para o pes
soal e 5 %  para Turismo.

Nos baixos do hotel forne
cem-se almoços e jantares a 
10&00 e 12§00, respectivamen- 
te, com 5 %  para Turisrno. (385)

Quando em mistério profundo 
O mar bramia rancores,
Houve um só Povo no Mundo 
Que zombou dos seus rigores. . .

Foi Portugal da Conquista,
Esse velho Marinheiro 
Que a terras longe da vista 
Chegou e beijou primeiro!

O Mar! O Mar!
Leão ferido 
Que enraivecido 
Não tem rival. . .

O Mar! O Mar! 
Encapelado 
Foi dominado 
Por Portugal!

Ai, quantas rezas e pragas 
O doido Mar não ouviu. . .
Mas foi sôbre as suas vagas 
Que o Mundo se descobriu!

Ai, quanta e quanta façanha 
O torvo Mar não encerra. . .  
Mas vem dele a Glória estranha 
Que dá honra à nossa Terra!

O Mar! O Mar! 
Bendita estrada 
Que foi cruzada 
Milhões de vezes. . .

O Mar! O Mar!
Perde a coragem 
Chora à passagem 
Dos portugueses!

Jfliinino Çonçahes.

camos informes sôbre o que vão ser 
os actos religiosos a realizar hoje fren
te ao Castelo e que devem revestir 
grande imponência.

E m  tom  solene
e tom  <le-veras

A’s insinuações maldosas e 
más que possam levantar-nos, 
em detrimento da nossa acçào 
jornalística oporemos a satisfa
ção do dever cumprido e o 
gracejo de urna resposta a que 
o sal ático dará sabor fino:

— Os idolozinhos multifor
mes, a cujo culto vivem adstri
tas as gentes da cidade, têm o 
seu quê de vulnerável e ofere- 
cein-nos a cada momento o seu 
lendário «calcanhar de Aqui- 
les» — forte prevenção que nos 
põi a coberto de todos os seus 
ímpetos e arremêssos.

M era representação

Podemos ser discordes no 
aonde das questões!

Mas, no pleitear de serviços, 
connosco devem estar todos 
aqueles que da verdade fazem 
ponto assente da sua profissão 
e cuidam só de pôr a sua pena 
ao favor da mais sagrada das 
causas — a causa sacrossanta 
da Terra em que viram a luz 
do sol.

Nisso — e o êrro não poderá 
ofuscar a certeza—, reside a 
preferência do alibi que faça 
de nós verdadeiros acusadores 
e não réus, afastando-nos das 
situações críticas ou desenga
nos entalhados.

E’,porém,de lamentar que to
dos assim o não compreendam 
ou o não julguem,quando é cer
to que somos únicos a prègar 
neste deserto em que nos en
contramos, embora picantes pe
la nossa própria mordacidade 
e ainda perdidos nos motejos 
que são próprios da galanteria. 

A  p r o p ó s i t o  v á  l á  ê s t e  d e s a 

bafo: porque fazer «orelhas 
moucas» a palavras bem signi
ficativas ?

d Os jornais regionalistas ter- 
se-iam criado para imortal 
glória da prole da região?

Que nos respondam aqueles 
que eternamente vivem na ilha 
de Colcos à espera de um no
vo ano de tosquia — em que 
caia o velocino—, confiantes de 
que nunca dali sairão tosquia
dos.

A in d a  as ervas

Diz o rifão conselheiro: água 
mole em pedra dura, tanto dá 
até que fura.

E cá estamos nós às voltas 
com a celebrada Torre de Al
fândega, feita painel de ervas... 
cheirosas.

Já não podemos aturar aquê- 
le assombro de verdura que 
ali se patenteia para regalo de 
certos olhos, e de certas bocas.

— Apre! que é preciso não 
ligar nenhuma ou ter, na ver
dade, uma leveza de cabeça 
como se tudo em si fôsse alu
mínio, dúctil e leve, colocado 
em tácito propósito de apre
sentar ao vulgo a «mais linda 
cabeça de Guimarãis... por 
fora».

M u ito  bem !

Sempre vale a pena falar!
A persistência é tudo nesta 

politicasinha da Terra—a mais 
nobre e a mais brilhante de 
tôdas.

Parece que não, mas anda
mos, afinal, a afinar para o mes
mo. Divirjam muito embora 
os critérios, ergam-se de alte
radas as vozes, surjam os ar- 
relientos quos ego da ameaça, 
q u e  a  c o n c o r d â n c i a  terá s u a



N O T I C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

finalidade e conduzida pela 
mão da Razão.

Isto é dito para aqueles que 
ignorem o facto seguinte: a
C. A. da Câmara, num gesto 
que muito nos apraz registar, 
e atendendo às instantes soli
citações que lhe foram dirigi
das, resolveu vedar os chama
dos novos Paços do Concelho, 
a bem da vida das crianças e 
da moralidade pública.

Não regateamos os aplausos.

V áa r 1 a
Guimarãis em 1837 — E' fértil em 

acontecimentos políticos o mês de 
Julho... de há cem anos. Vamos 
transcrever os principais. 12 — «Veio 
noticia de ter sido aclamada na Vila 
da Barca a Rainha e a Carta Consti
tucional pelo 2.° Batalhão de Caça
dores 4, com o Barão de Leiria à sua 
testa. Logo que esta notícia chegou 
a Braga, mandou o Barão do Almar- 
gem, General da Província, marchar 
de Braga o Regimento de Voluntários 
da Rainha e o 3.° Batalhão de infan
taria 9, ficando em Braga um forte 
destacamento, contra os insurgentes 
Logo que estes dois Corpos chegaram 
a Prado, levantou o grito de «Viva a 
Rainha e a Carta» o Destacamento, 
que ficara em Braga, e muitos paisa
nos, fazendo fugir o general Almar- 
gem, o que sendo sabido pela tropa, 
que tinha marchado contra os insur
gentes, fêz esta o mesmo, marchando 
depois o Barão de Leiria e tôda a 
tropa para Braga. Houve nesta oca
sião algumas mortes; porém algumas 
foram por desastre. — O Administra
dor do Concelho de Guimarães an 
dou a rondar tôda a noite com a 
Polícia, e o mesmo fêz no dia se
guinte, não sendo alterado o sossêgo. 
14 — Saiu de Braga para Vila Nova 
de Famalicão o Barão de Leiria com 
a tropa, que tinha aclamado a Rainha 
e a Carta, para ver se, com a sua 
aproximação ao Pôrto, se levantava 
ali o mesmo grito ; não acontecendo 
assim, saiu tropa do Pôrto, na maior 
parte constituída por Batalhões de 
Voluntários, para manter na ordem 
ao Governo existente o Barão de Lei 
ria e a sua tropa. Este fez alto ern 
Vila Nova de Famalicão. Nesta Vila 
ainda se achava a Polícia em armas e 
continuou o sossêgo. 15 — Chegou a 
notícia de o Barão de Leiria ter reti
rado para Braga e, depois de algu
mas horas de descanso, marchou com 
a sua tropa na direcção de Valença
— Depois da retirada do Barão de 
Leiria de Braga, fêz naquela cidade 
um célebre Manso (Escrivão da Câ
mara Municipal) a aclamação da Cons 
tituição, que o Congresso andava a 
fazer, e houve bastantes distúrbios.
— No mesmo dia entrou em Braga a 
tropa, que saíra do Pôrto, comanda 
da pelo General do Minho Barão do 
Almargem. — Houve em Guimarães, 
por esta notícia, repique de sinos e o 
sossêgo não foi alterado. 23 — Ainda 
se achava em Valença o Barão de Lei
ria e a sua tropa, sitiada pelo Barão 
do Almargem, que além da tropa, que 
levara do Pôrto, recebeu de Lisboa 
em refôrço 400 praças e parte do Re
gimento 18 e alguns cavalos, vindos 
de Chaves. Nesta Província, princi
palmente em Braga, foram alguns in
divíduos deportados, e entre êles o 
Delegado do Procurador Régio Ma 
nuel de Freitas Costa, por ordem do 
Lugar-Tenente da Rainha Visconde 
de Sá da Bandeira, que tinha vindo 
para esta Província. — Em tôdas as 
Províncias do Reino, tinha havido o 
grito da Rainha e Carta, e especial 
mente no Alentejo e Beira-Alta, tendo 
nesta última a Revolução tomado 
grande pé, pois muitos corpos esta
vam comprometidos nela.»

Já tínhamos a Pomada Amor e a 
Coração para limpar metais. Agora, 
os jornais anunciam a Purguina Cor- 
tez. Purgar com cortesia, lá nos pa
rece coisa difícil, ao menos mais rara 
do que o amor a limpar os m etais...  
da algibeira. *

de Francisco Rodrigues Lobo:
(5)
— tinha por hóspede ao Prior com 
outro irmão seu
— e o irmão que era homem mance
bo bem afigurado, e que, no trajo, 
vestia mais ao soldado que ao corte
são
— Do meu achaque (disse êle) tive eu 
a culpa, que m e' entreguei ontem 
mais, do*que era razão, na ceia, por
que foi de pescado, marisco e doces: 
e como cresceu com a novidade o 
apetite, quis-se forrar à custa do es
tômago de quantas vezes nos faltam 
semelhantes regalos neste lugar...
— Os que em velhos começam a ser 
bons, pouco tempo lhes fica para 
usarem da virtude
— aparte esta briga com pedir que
— E' vício, dos que cuidam que têm 
graça, a desconfiança.

*
Numa comédia de Maurice Magre

— UIngratc —, um dos figurantes, o 
simpático Magimel, homem boémio e 
dedicadamente apaixonado, diz, com 
certa ironia amarga e sorridente: — 
«Creio que a única família possível é 
uma família no género da minha. 
Consegui uma que só existe na mi
nha imaginação. Tôdas as vezes que 
encontro na vida uina criatura sim
pática, nomeio-a logo em pensamento 
para um pôsto familiar. Meu pai é

um sapateiro remendão de Alexandria. 
Tinha um quarto alugado em uma 
casa, quando caí doente. Tratou-me, 
cuidou de mim, alimentou-me duran
te três meses, até eu poder tornar a 
trabalhar. Nomeei-o pai. Nunca mais 
o vi. Vive em Alexandria. E’ pena 
que seja tain longe.

Marcela — E é numerosa, assim, a 
tua família ?

Magimel — Numerosíssima. E é is
so que é agradável. Tenho parentes 
em tôda a parte e em situações muito 
diversas. Tenho um tio palhaço, ou
tro chefe de estação, uma irmã go- 
vernanta de hotel, outra casada com 
um tesoureiro de finanças.

Dão-se todos muito bem ... por
que se não conhecem. Nunca há con
selho de família. E o que é cómodo é 
que posso renovar os maus parentes. 
Quando um primo me aborrece, su
primo-o. Se outro é gentil, promovo-o 
a meu irmão.

Marcela — Tens então uma mulher 
legítima?

Magimel — Uma ? Várias. Há, na 
verdade, uma que é a primeira, mas 
essa...

Marcela — Se queres, podes-me 
elevar a tua prima.

Magimel — Do melhor grado : mas 
é absolutamente impossível.

Marcela — Ora essa ! Porquê ?
Magimel — Porque, na minha fa

mília, tu ocupaste sempre o primeiro 
lugar — o de espôsa... com quem 
nunca se casa.»

Noticiam os jornais, fundando-se 
numa decisão do Tribunal de Sena, 
que, na Alemanha, só podem divor
ciar-se os alienados. Ora como toda 
a pessoa que casa, homem ou mulher, 
se aliena de si mesmo para formar a 
sociedade conjugal, segue-se, mesmo 
que não seja por outro preceito igual
mente admissível, que, na Alemanha 
todos os casados se podem divorciar.

Gazetilha
Fiquei mesmo embasbacado 
quando há pouco ouvi dizer 
que foi mandado fazer 
um caixão bem abonado 
para ser encaixotado 
determinado casão 
que inda está em construção, 
mas que há-de um dia servir 
para a câmara reunir 
na costumada sessão.

Muita má lingua eu bem vejo 
a afirmar bem categórico, 
que é p’ra acabar co’o folclorico 
e mais nojento cortejo 
de gente que não tem pejo, 
ou mandatários portentos 
p'ra não ouvirem lamentos 
tomam medida acertada : 
vai ser a caixa mandada 
à secção de acabamentos.

Camara Dão.

Música variada...
S o m a  e s e g u e . . .

Não cessam os queixumes de vá
rias freguesias do Concelho. Dizem 
os respectivos habitantes de um as: 
Nós não temos água própria para con
sumo ; estamos a utilizar a água de 
autênticos charcos, essa água onde 
abundam em grande quantidade os 
agentes microbianos, terríveis facto- 
res da propaganda de doenças graves.

Por seu lado, dizem outros: Nós 
não temos vias de comunicação em 
condições c lutamos com sérias difi
culdades sob êste ponto de vista, 
visto que as vias de comunicação, 
quando boas, são um excelente factor 
económico : E continuando a girar a 
Roleta das lamúrias, dizem ainda ou
tros : Nós queríamos dar instrução 
aos nossos filhos, mas não temos uma 
escola.

Outros, então, queixam-se de tudo.
Pois bem : Dê-se um desconto de 

tantos por cento aos queixumes cita
dos e organize-se, em seguida, o ba
lanço. Qual será a conclusão a que 
se chega ? E’ mais ou menos, a se
guinte :

Ein parte todos têm razão, porque 
há, de facto, freguesias onde a ará- 
gcm  do progresso não se faz sentir. 
Há frèguesias rurais que vivem atro
fiadas pela falta de melhoramentos, 
umas por que são prejudicadas por 
falta de verba, outras porque encon
tram pela frente quem lhes crie obstá
culos de ordem particular, como tem 
sucedido com a continuação da estra
da da Corredoura, de S. Torcato, e 
não sei se com outras que dêsde há 
anos se encontram empenadas.

Há pessoas que prejudicam o inte
resse geral por causa do interêsse par
ticular, o que de modo algum se deve 
tolerar. Em primeiro lugar, o bem 
estar da Comunidade e depois o bem- 
estar pessoal, êste muitas vezes acoli
tado por potentosos caprichos, dêsses 
caprichos que únicamente revelam 
turva agudeza de sentimentos, se é 
que a expressão referida tem cabi
mento neste desenrolar de Claros  
panoramas da vida de quem pretende 
viver para acompanhar o progresso, j 
E como quem não è por nós é contra!

nós, entendo que tôdas as boas inten
ções e tôdas as boas vontades se de
vem colocar ao lado dos que pedem 
justiça. Por acaso, ia deixando de 
mencionar as lamúrias daqueles que 
pedem a substituição da luz da triste 
candeia pela da electricidade, tanto 
mais que se trata de uin número de 
bastantes frèguesias a reclamar a ex
pansão do poder electrificador. Oxa
lá que os peticionários sejam atendi
dos dentro do possível e que quem 
de direito aproveite tôdas as facilida
des para os beneficiar. Os povos das 
frèguesias rurais também estão dentro 
daquela categoria a que o prêto se 
agarrava, quando dizia: «O prêto 
também ser gente». De resto, o as
sunto é digno de mais umas martela
das e a seu tempo se ouvirá nova
mente o éco da pancada do martelo. 
Como não há a intenção de ofender, 
ninguém levará a mal. Tudo quanto 
aqui se diga é por amor à Terra e não 
procurando atingir qualquer outro 
fim. Todos devem estar convencidos 
disso — Gregos e Troianos.

O autor destas linhas não troca por 
nada a sua independência de carácter 
nem o respeito que tem pela natureza 
do ideal ou da crença daquelas pes
soas que pensem de modo diferente 
do seu. Este final é dedicado à suges
tão de qualquer má intenção que por 
ventura possa haver por parte de al
guma ou de algumas pessoas. Enfim : 
Tudo por Guimarãis e nada pelas 
questões políticas, pessoais ou parti
culares.

O contrário seria confundir, seria 
descarrilar. . .

Tudo v e lh o !...
Embora de nada valham as suges

tões de «Pum», não será êsse o moti
vo que há-de evitar a continuação da 
guerra contra a falta de limpeza exte
rior de muitos prédios da cidade, 
sem melindre, é claro para aquelas 
pessoas que gostam de roupa vélha 
com grêlos da Tôrre de Alfândega !...

Guimarãis vèlhinha, sim !
Guimarãis suja, não !

Bocas perfumadas
Não se vai tratar dêsse perfume 

com que as gentis damas se costu
mam perfumar, mas sim de outro 
que em vez de produzir sensação 
agradável é irritante e pestilento. 
Quero referir-me àquele que alguns 
boeiros cu bôcas de lôbo exalam e 
que, francamente, não é nada agra
dável. Dizem que é o primeiro sinto
ma da falta de água, que tanto con
some e tanto arrelia quem a sente. 
Se não fôs6e a esperança em melhores 
dias, o que seria ?

Cinema Sonoro
Tem havido no Campo de Benlhe- 

vai, sessões de Cinema Sonoro pro
movidas pela Comissão Administrati
va do Vitória Sport Club.

Bom é que o público vimarauense 
compreenda o alcance dessa idea, que 
tem em vista angariar fundos pãra 
aquela colectividade, uma das que 
ainda faz vibrar em muitos corações 
a apologia do bom nome de Guima
rãis.

Pelo menos, que não arrefeça o ca
lor da bola!

Espertezas e sábios. . .
Alguns jornais têm falado da forma 

pouco justa e pouco ponderada como 
certos pontos de exame, destinados 
aos alunos dos Liceus, fôram organi
zadas. E não se lembrarem os sábios 
que já fôram estudantes e que já sen 
tiram revoluções intestinais produzi 
das pelas cólicas!!!

Providências, Senhor Ministro da 
Educação Nacional!

Pum.

IMPOSTO PARA INCÊNDIOS
A SOCIEDADE,ALENTEJANA DE 
SEGUROS UA PÁTRIA „ fornecerá aos 
seus segurados de prédios urbanos e 
de estabelecimentos comerciais e in
dustriais, impressos para a participa
ção a fazer ài Câmaras afim de evita 
rem o imposto a que se refere o art.° 
604.° do Código Admiuistrativo, facili
tando-lhes o cumprimento dest^obri- 
gação. Devem trazer o último recibo 
pago. Aos que nâo teem seguro igual- 
mente trata de legalizar a sua situação.

DELEGAÇÃO NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 81 — l.° 

Agente em Guimarãis:

Francisco Ribeiro de Castro

0 grande pensamento 
actual...

O facto de se ter procurado 
derramar a instrução pelo maior 
número, trouxe consequentes 
necessidades, nascidas de uma 
maior visão intelectual, o que 
é naturalíssimo aparecer em 
quem se ilustra.

Quanto maiores e rasgados 
são os horizontes individuais, 
evidentemente que assim o 
espírito mais ilustrado requer 
e sente mais também as neces
sidades comuns aos espíritos 
que se elevam e entram no

domínio das coisas superiores, 
do que, até então, por desco
nhecimento, andavam alheia- 
dos.

Pois bem : é mui natural que 
dificultadas as satisfações espi
rituais, em quem delas já se 
apercebeu, e que fazem a avi
dez da posse ou do gôso de 
tudo quanto a inteligência es
clarecida abrange e anseia, se 
criem desfarte revoltados, na
queles a quem, por necessida
de imperiosa, mas sistemàtica- 
mente por avareza e cupidez 
estranhas, lhes são negadas 
essas satisfações espirituais.

De tudo, infelizmente, se faz 
presentemente motivo de ile
gítima e revoltante exploração, 
não permitindo assim o gôso 
ou posse do que é estritamen
te necessário ao homem.

Nunca um tal procedimento 
seria de admitir, ainda mesmo 
quando a ilustração não se 
achava tão difundida; mas 
agora que todos — o maior 
número — requerem a satisfa
ção brutal das necessidades de 
espírito, de há tanto prejudi
cadas, chega a ser motivo de 
justíssimas preocupações...

O recreio de espírito só se 
obtem hoje à custa de enor
mes sacrifícios, visto que tendo 
encarecido a vida, paralela
mente se vem explorando com 
todos os meios de distraeção, 
como seja com os bilhetes de 
teatro, cinema, e de outros 
espectáculos e divertimentos 
de qualquer espécie; e não se 
diga por quaisquer outros mo
tivos, como pelas imposições 
legais, porque é certo que não 
são essas as despesas que one
ram as respectivas emprêsas, 
mas sim as preocupa os ga
nhos ou lucros que têm so
mente em mira.

De maneira que o maior 
número está privado do re
creio de espírito, quando de 
cada vez são mais exigentes 
as necessidades de espírito no 
homem.

Convém analisar a soma de 
encargos e os lucros, tiradas 
as despesas!

Os bilhetes a elevados pre
ços, originam que as Emprê
sas vivam em condições de 
fazerem fortuna.

E são tantos os espíritos 
privados da satisfação do pró 
prio recreio de espírito, mas 
rnais ainda dadas as condições 
de exploração actuais; Artis
tas lançados na miséria, como 
sucede nos cinemas e teatros 
(alguns), onde a máquina su 
bstitui o artista, o que se tra
duz numa economia ou em 
mais um motivo de lucros pa
ra as Emprêsas.

O grande pensamento actual 
é procurar interessar o maior 
número, com que inteligente-i.K .i.v.v, •in.wti£'.iiiw-yfelegada à metafísica abstracta.
mente se consegue não haver' Obras e não palavras é o que se de-
prejuízo para os explorado 
re s .. .

X

Maus tratos aos animais
Para que ninguém ignore os seus 

deveres para com os Animais nem 
desconheça a natureza dos maus tra
tos aplicados aos mesmos, esclare- 
ce-se o seguinte:

São considerados maus tratos :
1°  — Espancar violentamente os 

animais com instrumentos contun
dentes, compreendendo-se nestes o 
cabo do chicote, o pontapé e o azor- 
rague;

2 . ° — Oprimir com excessivo tra
balho os animais ou fazê-los condu
zir cargas ou carretos de pêso dema
siado ;

3. ° — Privá-los de alimentação e 
dos cuidados mais ordinários nos 
transportes em quaisquer vias de 
trânsito;

4. ° — Parada ou estação muito pro
longadas ao sol ou ao frio e sustento 
insuficiente;

5. ° — forçar um animal único a 
mover, recuando, o veículo carrega
do, que outros animais, já despren
didos, não podem mover;

6. ° — Fazer trabalhar animais fe
ridos e pôr os arreios sôbre as feri
das ou chagas vivas;

7. ° — Obrigá-los, quando pesada
mente carregados, a subirem calçadas 
ou ladeiras sem os fazer descansar 
ou sem lhes dar refôrço;

8. ° — Fazer levantar, à fôrça de 
pancadas ou de outro género de 
crueldades, os animais que, sob o 
pêso da carga, caírem pór terra sem 
a tôda a pressa os desprender ou 
aliviar;

9. ° —■ Acumular em cêstos ou em

veículos os animais de que o homem 
se sustenta ou arremessá-los violenta 
mente uns sôbre os outros ou ao 
chão;

10. ° — Abandonar nos caminhos 
públicos os animais doentes ou fe
ridos ;

11. ° — Cegar as aves, dependurar, 
tirar a pele ou escamar os animais, 
estando ainda vivos, ou matá-los Ien- 
tamente, fazendo-os assim sofrer mui
to tempo;

12. ° — Conduzir aves e outros ani
mais com os pés atados e as cabeças 
pendentes. *

Independentemente do que fica ci
tado, podem ainda ser considerados 
maus tratos aos animais todos os 
actos que repugnem ao coração hu
mano e bem formado, como, por 
exemplo, os torneios de tiro  
aos pombos e outros.

Torna-se, pois, necessário que tô
das as pessoas tomem nota do que 
fica exposto e muito principalmente 
os srs. Agentes da Autoridade, a 
quem podem ser pedidas responsabi
lidades pelo não cumprimento da Lei.

Guimarãis e S. P. dos Animais, 
7 de Julho de 1937.

A Direcção.

Ex.m0 Senhor Administrador do 
Concelho de Guimarãis;

Desejando esta colectividade não 
ficar indiferente à campanha levan
tada contra os torneios de tiro aos 
pombos, barbaridade que não tem 
justificação possível quando prati
cada por quem se diz integrado na 
Civilização, venho, na qualidade de 
presidente da respectiva direcção, 
apelar para o alto patrocínio de V’ 
Ex.a, a-fim-de se dignar levar junto 
do Govêrno da Nação o pedido des
ta Colectividade no sentido de serem 
proibidos os referidos torneios. Cada 
torneio de tiro aos pombos não é 
mais do que um espectáculo que 
afecta a própria educação, visto que 
é uma exibição onde se destaca a 
barbaridade e a falta de coração. 
São, pois, divertimentos selvagens 
que pervertem e não educam. Ora 
tratando-se de uma escola de maus 
tratos aos animais e, portanto, contra 
os bons sentimentos e contra a boa 
educação, tôdas as entidades supe
riores devem concorrer para a sua 
extinção, designadamente Sua Exce
lência o Senhor Ministro da Educa
ção Nacional, concorrendo, assim, 
para mais intensamente aperfeiçoar a 
educação do povo, base principal da 
constituição de uma sociedade tam 
perfeita quanto possível. A V. E xa, 
Senhor Administrador do Concelho e 
nosso muito Ilustre sócio honorário, 
confia esta Direcção o patrocínio da 
sua pretensão.

A bem dos animais.
O Presidente da Direção.

Lêde e propagai o “Noticias de 6uimarãis,

Casa dos Pobres
O b ra s  e não  p a l a v r a s . . .

Não é preciso recorrer ao latim pa 
ra dar expressão ao pensamento. A 
nossa lingMk„çoncretiza perfeitamente 
a traduttro dós.provérbios clássicos e 
não é nfíster encítnar estas considera
ções com expressões sfr-para os sábios. 
Tojá6s teem direito a qúè $e lhes fale 
cjdro, porque a nebulosidade deve ser

ve aplicar ao movimento da Casa dos 
Pobres que, a seguir transcrevemos, 
permitindo-nos lembrar aos nossos 
conterrâneos que isto não se conse
gue por meio de varas de fada, mas 
sim com muito trabalho, dedicação e

(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

Juízes dos Orfàos
Gil Peres Sande, em 1430; Pedro 

Alvares, em 1435; Jeróuimo Nogueira, 
em 1516 ; o licenceado Miguel de Frei
tas, em 1600; Gonçalo Meudes, em 
1629; Estêvão Fernandes Vieira, em 
1650; João Lucas Barracho, em 16 de 
Abril de 1651; Pedro da Silva Pereira, 
em 1655; Gualter Machado de Faria, 
em 22 de Abril de 1694; José de Fa
ria Machado, em 1737 ; João de Araú
jo Mota, em 1770; João Machado da 
Fonseca, em 1780; Joaquim José de 
Faria, era 1790, o qual foi Provedor 
da Misericórdia; Jerónimo Ribeiro de 
Macedo do Borrai, Souto, em 1810 por 
uma Provisão de 18 de Outubro; o ba
charel António Joaquim Ferreira de 
Eça e Leiva, em 1819; Domingos José 
Cordeiro, em 1827, que foi processado 
por motivos políticos e João Teodório 
de Araújo Leitão, desde 1829 até 23 
de Novembro de 1830.

Dos escrivãis apenas soubemas os 
nomes de Braz de Freitas, em 1621; 
de João Gomes Cardoso, em 1627; Braz 
de Meira, em 1650; Joaquim Morais de 
Castro, em 1829 e Rodrigo António de 
Gouveia em 1830.

Juízes Ordinários
A sua origem derivou de muito longe. 

Eram escolhidos e eleitos anualmente

esfôrço. Vão ver para então confir
marem o adágio latino—Res non verba.

Movimento durante o mês de Junho 
de 1937:

Subsídio em dinheiro a 151 pobres, 
3.997S50.

Subsídio em dinheiro para renda de 
casa a 126 pobres, 2.0$8850.

Albergue — Pernoitaram 176.
Subsídio para transporte aos Invá

lidos, escudos 13$00.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- 

pas, 8925; Pãis, 9825; Pratos, 1.060; 
copos de vinho, 210.

Barbearia — Barbas, 424; corte de 
cabelos, 141.

Balneário — Banhos, 382; com des- 
piolhamento, 38.

Vestuário fornecido — Casacos, 3 ; 
Calças, 2 ; Camisas, 4 ; Ceroulas, 3 ; 
Bluzas, 7 ; Saias, 8 ; Vestidos, 2.

Cozinha Económica— Refeições for
necidas a operários — Sôpas, 1.972 ; 
Pãis, 2.166; Pratos, 2.517 ; Copos de 
vinho, 797.

Refeições fornecidas aos presos da 
cadeia, 671.

í ’s id a s  de prata do e i .“  sr. Adriano 
de Castro e soa espdsa D. Maria 
Sosa de [astro

Fôram passando os anos, lentamente, 
Depois daquele dia que ficou 
A marcar o que nunca se apagou
—  Numa data entre tôdas excelente.

A data que na vida emparelhou 
Dois corações no mesmo anseio ardente, 
Que, de duas, uma alma fêz somente 
E no mesmo sentir as embalou.

Anos! Já vinte e cinco se passaram 
Sôbre êsse dia que encerrou Ventura
—  E que todos os dias relembraram!...

Bôdas de Prata agora se festejam... 
Possam as d’0íro, em maga formosura, 
Doirar as vossas Almas— que as desejam!
Pevidém.

ERNESTO MORAIS.

A V I S O
A o s  s r s .  p ro p r ie tá r io s ,  c o m e r 
c ia n te s  e in d u s t r ia i s  d a  c id ad e  

de G u im a rã is

De harmonia com o novo Código 
Administrativo teem de apresentar na 
Câmara, de 10 a 20 de Julho — para 
evitarem de ser colectados pelo Impos
to para o Serviço de Incêndios — as 
declarações dos prédios e recheios dos 
estabelecimentos comerciais e indus
triais, devendo as mesmas declarações 
ser acompanhadas do último recibo do 
prémio pago à Companhia, legalmente 
autorizada, onde estiverem segurados.

A P R O C U R A D O R IA  de Alber
to Gomes Alves — do Toural — encar
rega-se de fazer essas declarações, para 
o que possui os impressos próprios. 
Para tal fim convém que os interessa
dos se façam acompanhar das respec
tivas apólices. (388)

A G R A D E C I M E N T O

Alcinda Machado agradece muito pe- 
nhoradamente a tôdas as pessoas que 
se dignaram honrar cora a sua compa- 
rênciq à missa que, no passado dia 8, 
mandou celebrar na Basílica de S. Pe
dro, em sufrágio da alma de seu sau
doso Pai Acácio Machado Faria da 
Silva Oliveira.

para os concelhos e terras determinados 
para exercerem suas atribuições. A 
grande comarca de Guimarãis só tinha 
três juízes de Fora, sendo os restantes 
ordinários, mas dentro da vila eram das 
duas categorias.

Eis os nomes de alguns:
Lourenço Martins, em 1356 a 1368, 

casado com D. Senhorinha Lourenço, 
tendo falecido, pouco mais ou menos, 
em 1407; Fernando Aires Missa, em 
1373; Gonçalo Romeu, em 1382; Gil 
Martins de Bastos, em 1383; Martim 
Gomes, em 1399 ; Gil Lourenço de Go- 
mide, em 1404 e 1405; Afonso Aues 
do Castelo, em 1411; Álvaro Anes, em 
1412; Pôncio Pires, em 1415; Louren
ço Garrido, em 1417; Vasco Afonso de 
Castro, em 1419; Gil Lourenço de Go- 
mide (2.a vez) em 1424, o que era 
escudeiro do rei e usava também o 
apelido de Miranda, por ter sido alcai
de-mor dessa vila; Gonçalo Anes, em 
1431; Martim Afonso de Freitas, em 
1434, casado com Catarina Peixoto; 
Pedro Alvares (mercador), em 1435; 
Gil Peres de Sande, em 1436; Paio 
Rodrigues, em 1441; Afonso Vasques 
Peixoto, em 1442; Diogo Martins, em 
1444; Pedro Alves, em 1446; Lopo de 
Castro, em 1447; João Pires, em 1448; 
Estêvão Rodrigues, em 1449; Afonso 
Lourenço Refojos, em 1453; Fernão 
Afonso Leborão, em 1478; Gonçalo Gil 
Lourenço de Miranda, em 148U; Álva
ro Pinto, em 1492; Pedro Rodrigues 
de Andrade, em 1517; Duarte de Mi
randa, em 1530; Francisco Anes So- 
dré, em 1556.

Nenhum outro nome podemos saber. 

P .e Alberto Gonçalves.
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0 V itó r ia  e os Vim aranenses
Na reunião da direcção desta 
Mectividade, ante-ontem rea

lizada, e a que compareceram 
alguns dos mais dedicados só
cios, para êsse fim especialmen
te convidados, foram tomadas 
deliberações de largo alcance 
para o futuro da vida do nos
so glorioso club local.

Como todos sabem, aproxi
ma-se o fim da época e com 
êle o termo do mandato da 
actual Comissão Administrati
va, a que preside o sr. Ama
deu da Costa Carvalho, pres- 
tigiosíssima individualidade, 
que no desempenho do seu 
cargo sempre marcou um lu
gar de inconfundível relevo, 
ficando-lhe a dever, não só o 
Vitória como todos os despor
tistas vimaranenses, inestimá
veis serviços.

Em tempo oportuno foca
mos o que foi a brilhante ac- 
ção da Comissão que em bre
ve dará por findos os seus 
trabalhos. Nem todos, certa
mente, por desconhecimento 
ou pouco interêsse, avaliarão 
quanto ela foi de útil e quan
tos esforços, quantas canseiras, 
quantos sacrifícios foram dis- 
pendidos para manter, atra
vés de dificuldades sem conta, 
que para outros menos cora
josos e dedicados seriam in
transponíveis, as nobilíssimas 
tradições do organismo des
portivo que é hoje, mercê da 
sábia orientação dos seus su- 
cessivso dirigentes e especial
mente dos actuais, a colectivi- 
dade vimaranense que mais 
contibuíu para tornar conhe
cido o nome da nossa Terra, 
que em tantos lances tem hon
rado e dignificado.

Quando alguém tornar públi
cos — e isso faremos — aqueles 
sacrifícios, canseiras e esfor
ços, muitos dos néscios que 
supõem que numa casa como 
o Vitória se governa só com 
boa-vontade ficarão natural
mente atónitos ao constatarem 
que, por mais que fizessem, 
por mais que aprimorassem 
as suas reduzidas qualidades, 
jamais estariam à altura de 
desempenhar uma missão que 
a estultícia lhes faz ver fácil e 
correntia.

Deixemos, porém, para a de
vida altura, os comentários. 
Hoje, ao escrever, muito de 
fugida, que para largas delon
gas não há tempo nem espaço, 
do Vitória, move-nos o dese
jo de chamar a atenção dos 
nossos estimados leitores e de 
todos os vimaranenses para 
um assunto de capital impor
tância, de que depende, sem 
dúvida, o seu futuro, ou me
lhor dizendo, a continuação 
da sua existência.

Na reunião a que aludimos, 
preparatória da próxima As
sembleia Geral, em que serão 
discutidos e votados o relató
rio e contas da gerência de 
1936-37 e eleitos os novos cor
pos gerentes, focou-se sobre
tudo êste segundo aspecto.

Deixando para o próximo 
número a justa apreciação do 
muito que de sensato, razoá
vel e prático sabemos nela ter 
sido abordado e resolvido, e 
que é essencial o público co
nhecer, para sua edificação e 
melhor compreensão, salienta
remos a decisão de mais in
terêsse imediato, qual foi a de 
enviar a todos os vimaranen
ses a circular que em seguida 
transcrevemos:

Ex.mo Senhor:
Não deve ter passado despercebida 

a V. Ex.a a acçâo que o Vitória Sport 
Club vem desenvolvendo, há uns 
anos já, e quanto tem contribuído 
para tornar ainda mais conhecido o 
nome da nossa querida Guimarãis.

Fazendo deslocar a esta cidade os 
melhores teams para competições ofi
ciais e particulares, que, geralmente, 
se fazem acompanhar de grande nú
mero dos seus simpatizantes, o Vitória 
concorre também para o desenvolvi
mento do comércio local e converte-se 
num dos mais produtivos agentes de 
turismo.

Limitando até aqui a sua acçâo à 
prática do futebol por deficiência de 
recursos, é seu grande desejo alargá- 
-la a outras modalidades do desporto, 
e, muito principalmente, à de minis

trar a ginástica infantil à população 
escolar, base indispensável para a for
mação de gerações sàdias.

Desajudado de qualquer auxílio ofi
cial porque êste só pode e deve ser 
pedido à face de realizações, e, im
possíveis estas sem os necessários re
cursos, é no auxílio particular que o 
Vitória tem de procurar os meios 
indispensáveis à sua conservação.

E' por isso que os abaixo assinados, 
no intuito de evitarem o desapareci
mento de um Club que à sua terra 
tem prestado desinteressados serviços, 
veem apelar para os seus sentimentos 
de bom vimaranense, pedindo-lhe o 
favor de preencher e assinar o boletim 
incluso, que dentro em breve manda
remos recolher.

Vivendo de há muito em regímen 
deficitário, que impossível se torna 
manter, o Vitória morreria ingloria
mente, se agora não viessem todos os 
vimaranenses insuflar nova vida ao 
SEU Club.

Com V. Ex.* contamos nós. 
Guimarãis, 5 de Julho de 1937.

A Comissão Administrativa,
Amadeu da Costa Carvalho 
Amadeu José de Carvalho 
António Neves 
Augusto Mendes 
João André.

Dr. Adelino Ribeiro Jorge 
Dr. Alberto Rodriguee Milhão 
Anibal Dias Pereira 
Antero Henriques da Silva 
António Faria Martins 
Domingos Alves Ferreira 
Inácio de Oliveira Bastos 
Dr. Isaías Vieira de Castro 
Dr. José Maria de Castro Ferreira 
Dr. José Pinto Rodrigues 
Luís Filipe Coelho 
Manuel Fernandes Braga.
Este documento, subscrito 

por nomes que merecem in
condicional consideração, cons
tituirá a pedra de toque para 
avaliar positivamente do amor, 
da dedicação, do interêsse dos 
desportistas da nossa terra e 
dos vimaranenses, duma ma
neira geral, pelo Vitória.

E’ tempo de acabar com o 
bairrismo que só se manifesta 
exuberantemente em lôas sem 
significado e em críticas des
cabidas e insensatas ao labor 
dos que procuram, como os 
dirigentes do Vitória, realizar 
alguma coisa de profícuo e 
útil.

Vai pois, ser posta à prova 
a dedicação de todos pelo 
Club local. Serão os vimara
nenses quem vão decijdir, em 
última instância, da vida da 
colectividade que tantas horas 
magníficas lhes tem proporcio
nado e que a todas as terras, 
até às mais distantes, tem le
vado, prestigiado e engrande
cido, o nome de Guimarãis.

O caso é êste: querem os 
vimaranenses que o Vitória 
continue, êle viverá, no futu
ro, as glórias do passado; não 
querem, êle desaparecerá, dei
xando saudade imperecível em 
quantos verdadeiramente o 
amaram e serviram.

A responsabilidade do que 
acontecer não poderá ser im
putada a êste ou àquele, mas 
a todos, porque não souberam 
ou não quiseram manter uma 
colectividade que, a todos os 
títulos, só os honrava.

Entre as excepções honro
sas, que, felizmente, sempre 
há, contar-se-ão os que, como 
nós (e seja-nos perdoado o 
natural orgulho) não esquece
ram jàmais os seus deveres de 
cidadãos de Guimarãis.

V im a r a n e n s e s !  0  V it ó r ia  p re 
c is a ,  hoje  m a is  do que  n u n c a , 
do v o s s o  a u x íl io .  P re s t a i- lh o ,  
p a r a  h o n ra  v o s s a  e d a  v o s s a  e 
n e s s a  T e r r a l

*

V itória  S p o r t  C lub

Por determinação do Ex.mo 
Sr. Presidente da Direcção é 
convocada para o próximo 
dia 15 do corrente, pelas 21,30 
horas, a Assembleia Geral Or
dinária desta colectividade, 
com a seguinte ordem da noite: 

Prestação de Contas;
Eleição dos Corpos Gerentes 

para o ano de 1936-37.
Se não comparecer o núme

ro regulamentar de sócios, 
efectuar se-á a Assembleia no 
dia 22 dêste mês, funcionando 
então com qualquer número. 

Guimarãis, 7 de Julho-1937.
O Secretário,

j9ntónfo Jíeves.

do cidade
irm andades

Retiniu a Assembleia Geral para a 
eleição da mesa da Irmandade de 
S. José, erecta na igreja de S. Dâ- 
maso para o ano de ig38, no dia 20 
de Junho findo, e foram eleitos os 
seguintes senhores : — Juiz, Jeróni- 
mo António de Almeida; Secretário, 
Joaquim de Sousa Dias ; Tesoureiro, 
Francisco José Fernandes; Procura
dor, Domingos Duarte; Mordomo 
da Cera, António das Neves Saraiva; 
Mordomos Vagos, Joaquim Maga- 
lhais Bastos e Joaquim Salgado.
O pão

Os industriais de Padaria do Con
celho de Guimarãis, reuniram-se na 
Associação Comercial e Industrial 
para apreciar assuntos da classe, fi
cando deliberado enviar uma repre
sentação ao sr. Ministro da Agricul
tura, baseado no Decreto n.° 26.889 de 
14 de Agosto de ig36 de não obrigar 
ao embrulhamento do pão pequeno, 
pedindo que na publicação da nova 
Lei Cerealífera sejam contemplados 
com o aumento de #20 centavos em 
cada quilo do mesmo pão, pois caso 
contrário vêem-se na contingência 
de deixar de cumprir a Postura Ca
marária.
d(omenágem ao sr. Tenente 

Rebelo da Cru3
Nos claustros do Liceu de Martins 

Sarmento realizou se na quarta-feira 
à noite, promovida pelos nossos Le
gionários, na significativa homená- 
gem ao seu Comandante, sr. Tenen
te Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, 
por motivo da passagem do seu ani
versário natalício que passou no 
mesmo dia. Foram-lhe oferecidas, 
pelos legionários e pelas legionárias, 
duas artísticas lembranças, tendo dis
cursado em seguida os iegionários 
srs. dr. João Neto, Luís Henrique 
Cardoso Martins de Menezes (Mar- 
garide) e António Renato da Fonse
ca Moreira e a legionária sr.* dr.a 
Edwiges Machado, que enalteceram 
as qualidades de inteligência e cará
cter que o homenageado possui, sen
do muito aplaudidos. No final o sr. 
Tenente Cruz, agradeceu a todos, 
proferindo um breve discurso.
fe s ta s  de Verão

Prosseguem hoje, domingo, no 
Jardim Público, as Festas de Verão, 
realizando-se, ali, mais um concerto 
pela reputada Banda dos B. Volun
tários.
jVssistência  

da X. C. Ç. Çuerra
Foi de esc. 66o#oo o quantitativo 

dispendido sob a rubrica «assistência 
a ex-combatentes e famílias em pre
cárias circunstâncias e um subsídio 
para farmácia» durante o mês de 
Junho findo.
Camintjeia do Zurismo

A caminheta de Turismo começou 
já a fazer carreiras entre esta cidade 
e a Estância da Penha, graças à ini
ciativa e ao desejo de bem servir da 
actual Junta de Turismo, a que di
gnamente preside um nome em quem 
os vimaranenses depositam tôJa a 
confiança — José Luis de Pina.

Felicitamos, pois, a Junta, por ês
te melhoramento.
José fe re ira  Zorres 

Carneiro
Pela digna Mêsa Administrativa 

da Santa Casa da Misericórdia foi- 
-nos entregue a quantia de 20o#oo, 
importância com que o benemérito 
Vimaranense, sr. José Pereira Tor
res Carneiro, contemplou em seu 
testamento, os pobres do «Notícias 
de Guimarãis» e que já fizemos dis
tribuir por vários pobres e famílias 
envergonhadas, que, certamente, ora
ram pelo eterno descanso do seu 
grande Protector.
Recital pelo «Çrupo fo lc ló 

rico J)r. Çonçalo Sampaio»
Conforme programa que já publi

camos no último número, vem àma- 
nhã a Guimarãis, realizando no Cine 
Gil Vicente o espectáculo em bene
ficio do Azilo de Santa Estefânia, 
êste apreciado Grupo da Cidade de 
Braga, que é composto por Damas e 
Cavalheiros da melhor Sociedade 
Bracarense, sob a distinta regência 
do ex.m® sr. J. Cândido da Mota 
Leite.

C a s a  -  P r e c i s a - s e

Precisa-se de uma casa, em bom 
local mas um pouco afastada do 
centro da cidade. Que tenha cosi- 
nha, sala de jantar, dois quartos, 
pelo menos, e quintal. Informa se 
nesta redacção. (392)

A o  3? ú ~b 1 i c o
J o ã o  F e r r e i r a .  c la ,s ZtSTe- 

v e s ,  participa ao público em geral, 
que, dentro de breves dias apresentará 
uma excelente camionete marca “Réo„ 
luxuosameute carroçada e dotada da 
maior comodidade, para bem servir os 
seus estimados e bons clientes.

O Emprezárlo.
João Ferreira dae Novee

B. cie Santo António =  Guim&rãls.

Arcebispo Primaz

Hoje os Católicos de Guimarãis elevarão 
as suas preces ao Altíssimo por Salazar

De visita aosr. dr. Josué Trocado, 
que tem estado em Guimarãis, veio 
a esta cidade, na última quinta-feira, 
sua ex.a rev.®» o senhor Arcebispo 
Primaz.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a 
dedicada esposa do nosso prezado 
amigo sr. Pedro Nunes Freitas, ex.m* 
sr.* D. Isaura Maria da Cruz Rodri
gues

Felicitamos os pais da criança, 
seus avós os nossos amigos srs. Pe
dro da Silva Freitas e Cândido Joa
quim Rodrigues e ex.“»» espôsas, 
bem como o bisavô paterno, o nosso 
também amigo sr. Francisco Joa
quim de Freitas.

Partidas e chegadas
Partiu para o Gerez a fazer o seu 

habitual tratamento o nosso bom 
amigo e abastado capitalista, sr. 
Francisco Ribeiro Martins da Costa 
(Aldão).

— Com suas famílias partiram pa
ra a Póvoa de Varzim, os nossos 
amigos srs. dr. Carlos Saraiva, dr. 
José Maria de Castro Ferreira, João 
A. da Silva Guimarãis e Manuel 
Machado.

— Com demora de alguns mêses 
partiu para Itália a espôsa do nosso 
bom amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar, ex.m» sr.* D. Emília Ciam- 
pelje Teixeira de Aguiar, a quem 
desejamos uma feliz viagem.

— Partiu para Lisboa, de onde 
seguirá para a sua viagem comercial, 
o nosso prezado amigo sr. Herculano 
Dias Queiroz, activo empregado da 
casa Bento dos Santos Costa & C.*, 
Limitada.

— Com sua espôsa, regressou de 
uma digressão pelo estranjeiro, o 
nosso prezado amigo, inteligente 
guarda-livros e conceituado indus
trial, sr. Oscar Pires.

— Esteve ontem nesta cidade o 
sr. dr. Alfredo de Magalhãis.

— Regressou de Barcelos o nosso 
amigo sr. José da Graça Ribeiro 
Novo.

— Com o fim de visitar o Mostei
ro de Vilarinho, a Colegiada e o 
Convento de Pombeiro, em Felguei- 
ras, esteve nesta cidade, acompa
nhado de seu filho, do sr. dr. Pedro 
Vitorino e do arquitecto sr. Oliveira 
Ferreira, o sr. dr. Ferreira Alves, 
ilustre Director Clínico do Sanató
rio Marítimo do Norte e da «Clínica 
Heliantia em Francelos», os quais 
visitaram o nosso prezado amigo sr. 
José Jacinto Júnior.

— Encontra-se na Póvoa de Var
zim a família do nosso prezado ami
go sr. José de Oliveira, conceituado 
industrial.

— O nosso prezado conterrâneo e 
amigo, sr. Domingos da Rocha Gui
marãis, estimado proprietário da 
Ourivesaria Ancora, do Pôrto, par
tiu ontem para Báltar, onde vai pas
sar uma temporada. Desejamos-lhe 
boa viagem.

— Deu-nos ante-ontem o prazer 
da sua visita o nosso prezado amigo 
sr. Rodrigo Magalhãis da Rocha Go
mes, de Braga, que se fazia acompa
nhar de alguns amigos da mesma 
cidade.

Doentes
— Encontra-se gravemente enfêr- 

mo, o rev. Alfredo Correia.

Casamentos
No templo da V. O. T. do Carmo 

celebrou se na segunda-feira o en
lace motrimonial da ex.m» sr.* D. 
Delfina Helena da Silva Guimarãis, 
gentil filha do nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim da Silva e de 
sua saUdosa espôsa a ex.m» sr.* D. 
Clansse Amélia da Silva Guimarãis, 
com o nosso bom amigo sr. Amadeu 
Guimarãis, activo empregado comer
cial no Pôrto, filho do nosso bom 
amigo sr. Alberto Gomes da Silva 
Guimarãis. Fôram padrinhos por 
parte da noiva seu pai e sua avó a 
sr.1 D. Elisa da Silva, e por parte do 
noivo, seu pai e sua madrasta.

Aos noivos, possuidores de exce
lentes qualidades, desejamos as maio
res venturas e a suas famílias os 
nossos cumprimentos.

— Realizou-se também, na penúl
tima semana, o casamento da nossa 
gentil patrícia ex.m* sr.» D. Beatriz 
Teixeira de Costa Paiva, filha da 
ex.m* sr.* D. Laura Teixeira da Cos
ta .Paiva e do sr. Zeferino da Costa 
Paiva, já falecido, com o sr. dr. Car
los Baptista Sotto Maior, distinto 
clínico.

Desejamos-lhes i gua l me nt e  as 
maiores prosperidades.

Aniversários natalícios
Dr. Adelino Jorge — No próximo 

dia 14 passa o aniversário natalício 
do nosso querido amigo e respeitá
vel vimaranense sr. dr. Adelino Ri
beiro Jorge, a quem o «Notícias de 
Guimarãis» apresenta sinceras felici
tações.

T a n o e i p o s
Alberto Pinto da Gama & 

Genro, encarrega-se de todo o 
serviço de vasilhas novas, e 
corsêrtos.

Para informações falar a MA
NUEL TEIXEIRA — Casta- 
uheiro-Urgezes.

Junto ás Muralhas do Venerando Castelo de Guimarãis 
vai celebrar-se hoje, também por iniciativa da Delegação 
Concelhia da Legião Portuguesa e com a colaboração das 
Autoridades Civis e Eclesiásticas do Distrito, uma missa em 
acçâo de graças por ter saído ileso do atentado o Senhor 
Dr. Oliveira Salazar, acto que será seguido de alocução 
patriótica por um distinto orador sacro e de Solene Te-Deum.

Presidem a estas comoventes e imponentes cerimónias, 
que terão início ás 9,30 horas, com a assistência das Autori
dades Civis e Militares, Corporações Civis e religiosas da 
Cidade e Concelho, Instituições de beneficência, Escolas e 
Colégios, etc., etc., e todas as pessoas de representação, 
S. Ex.a Rev.raa o Senhor D. António Bento Martins Júnior, 
Venerando Arcebispo de Braga e o Rev.0 Arcipreste Mgr. 
João António Ribeiro, vindo assistir, também, todos os páro
cos das freguesias da Cidade e concelho, aos quaias foi diri
gida a seguinte circular:

Tendo de realizar-se no próximo domingo, 11 do corrente, pelas 
9 e meia horas, junto do venerando Monumento do Castelo de Quimarãis, 
uma Missa Campal, em acçâo de graças por ter ficado ileso do miserável 
atentado comunista Sua Ex.a o Senhor Doutor António de Oliveira Salazar, 
a Delegação concelhia da Legião Portuguesa, promotora da piedosa cele
bração, vem rogar a V. Rev.ma não só a sua comparência, mas também a 
das corporações religiosas e moradores de ambos os sexos da freguesia de 
que V. Rev.nla é digníssimo Pastor.

Esta cerimónia é realizada com a autorização superior de Sua Exce
lência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz e do Reverendo Arci
preste dêste concelho, que a ela presidirão.

Guimarãis, 7 de Julho de 1937.
O Delegado concelhio,

Manuel de Jesus Rebêlo da Cruz.
Ten. da O. N. R.

Bandas de música abrilhantarão as cerimónias e o nosso 
Orfeão de Guimarãis, sob a Regência do Maestro Filinto Nina, 
executará o Te-Deum e outras composições sacras.

Em lugares reservados tomarão lugar as entidades ofi
ciais e pessoas de representação, havendo um grande espaço 
destinado ao púbiico.

Na altura da bênção serão soltas algumas centenas de 
pombas e das ameias do Castelo cairá uma chuva de pétalas 
de flores.

Potentes altos falantes, colocados em diversos pontos, 
transmitirão ao público, tôdas as passagens das cerimónias e 
bem assim a alocução alusiva ao acto.

Programa a executar pelo Orfeão de Guimarãis, sob a 
Regência de Filinto Nina, no Domingo, 11 do corrente, pelas 
9 e meia horas, junto do Castelo de Guimarãis:

«Ave Verum», Mozart; «Adoramus te», Palestrina; 
«Avé Maria», Vitória; «Te Deum», P. Luís de Sousa; 
«Tantum Ergo», Zamireto.

As Juntas de Freguesia de S. Paio, Oliveira e S. Sebastião mandaram 
também telegamas ao Snr. Dr. Oliveira Salazar, protestando contra o vil 
atentado de que foi vítima e dando seu incondicional apoio à Obra Imortal 
do Estado Novo.

I Congresso Nacional da 
Imprensa  Regiona l i s ta

DE 22 A 26 DE JULHO DE 1937

Sintra - Mafra - Cascais - Estoril

Prezado Consócio:

E’ preciso valorizar e organizar a 
chamada «Pequena Imprensa». Todos 
os Jornais têm que estudar a forma 
prática de resolver o caso dos anún
cios judiciais e outros assuntos vitais 
à manutenção da Imprensa da Provín
cia. Por isso, todos devem concorrer 
ao Congresso. Quando os Directores 
não possam, devem procurar qual
quer dos seus colaboradores, que pos
sa vir representá-lo. Não tendes um 
colaboradsr na vossa terra que queira 
vir a Lisboa defender a vossa causa ? 
Não tendes, pelo menos, um colabo
rador em Lisboa que vos represente ? 
Certamente não é a importância da 
inscrição — Esc. 50500 — que vos to
lhe, tratando-se da defesa dos interês- 
ses do vosso jornal.

As Companhias dos Caminhos de 
Ferro concedem 50"[* de redução nas 
passagens. Preço9 especiais em vários 
hotéis e pensões. Inscrição até ao dia 
20 do corrente.

A todos os Jornais regionais que, 
de todo em todo, não possam fazer-se 
representar, rogamos-lhes, para seu 
interêsse, o favor de nos darem a sua 
adesão por escrito, delegando a sua 
representação na Comissão Executiva 
para o que basta enviar-nos 0 «Bole
tim de Adesão», depois de preenchido, 
carimbado e assinado, sem obrigação 
a qualquer encargo monetário. E 
ainda, sendo possível, enviai-nos uma 
tese ou comunicação dactilografada 
(3 exemplares), expondo as vossas 
ideias sôbre as medidas a tomar para 
a defesa e valorização da Imprensa 
Regionalista.

Expondo as vossas opiniões, para 
que do Congressso resulte algo de 
útil. A Apatia, o Comodismo, o Ce
ticismo, nunca resolveram coisa algu
ma ! E' preciso ag ir!

Cada um por sua terra e todos por 
Portugal!

A Comissão Executiva.

A t e l i e r  d e  C h a p é u s

Comprar na
OURIVESARIA  ANCORA  

é a melhor garantia: 
da modicidade de preços 
e da seriedade em tôdas 

as transacções.

OURIVESARIA

Fundada há 35 anos

R u a  3 t  ãe  Ja n e iro , 91 a  26
Telefone. 6078 P O R T O

Bom emprego de capital
Vende-se ou arrenda-se uma linda 

propriedade com boa estrada à porta 
e carreiras de camionete de Gnimarãis 
ao Pôrto com casas próprias para ne
gócio e com uma padaria de pão de 
milho legalizada e a funcionar.

O motivo é 0 dono ter mais negócios 
e não poder estar à frente do mesmo.

EmVermoim— Famalicão. Trata-se 
no mesmo. ($$7)

X D i n h e i r > o  e n e o n t p a d o

Na Administração do Concelho acha- 
-se depositada uma importância que 
foi perdida no Largo 28 de Maio, desta 
cidade, qne será entregue a qnem pro
var pertencer-lhe.

A u t o m ó v e i s
Vendem-se dois :

Um, Terraplane, 1935, quási novo. 
Ontro, Fiat, com algum uso, mas em 

óptimo e garantido estado.
Ver e tratar com:

AMADEU C. PENAFORT 
R. Gil Vicente, 38 ■ *

GUIMARÃIS 1390)

-----------  DE ------------

V irg ín ia  Guise

Participa às suas estimadas 
clientes que continua com 0 
atelier da falecida D. Maria 
de Oliveira Roriz, no mesmo 
local, onde aguarda as ordens 
de V. Ex.a. (386)

T T  e  i  X o
A todòs quantos visitem esta 

cidade recomenda-se

Pensão Bappos
a melhor e que melhor serve.
Largo da Estação. A v e i r o .  Telefona 167.
(348)



N O T Í C I A S  D E  G U I M A R À I S

C âm ara
M u n ic ip a l

Vão ser publicados editais pedindo 
ao público para reduzir o consumo da 
água da rêde pública, a-fim-de se evi
tar, dentro do possível, a falta de água 
que se sentiu no período de estiagem 
dos últimos anos, em virtude de se não 
ter podido modificar as condições do 
fornecimento de água à cidade já nes
te ano.

Abastecimento de Milho — Foi co
municado snperiormente ao sr. Presi
dente da Câmara que as seguintes casas 
de Lisboa: — Izidro M. Oliveira & C.\ 
Avelino Jerónimo & C.* Ld.*, Silva 
Chaves & C.*, Sociedade de Cereais 
“Primavera*, fornecem milho colonial 
ao preço de 15$00 cada 20 litros, pos
to sôbre vagon em Lisboa, fazendo 
ainda a primeira das aludidas firmas o 
desconto de l°[o nos pagamentos a 
pronto. A quem desejar serão forne
cidas as direcções das firmas em refe
rência.

Festas e Romarias
Senhora de Antime, em Fafe

Iniciaram-se ontem e prosseguem 
hoje com o programa que a seguir 
publicamos, as tradicionais e afamadas 
festas de Nossa Senhora de Antime, as 
festas anuais que a risonha Vila de 
Fafe, cônscia dos seus deveres nem um 
ano só deixa passar no esquecimeuto.

E assim, hoje as festas atingirão o 
seu apogeu. As ruas, praças e jardins, 
ostentarão uma deslumbrante orna
mentação do conhecido cenógrafo Re
belo Júnior, do Porto. A’ alvorada, 
novas demonstrações festivas e às 8 
horas terá início, na paroquial de An
time, uma missa solene, com sermão 
por um eloqiiente orador sagrado, se
guindo-se-lhe as demais festividades 
religiosas revestidas da maior pompa.

A ’s  1 0  h o r a s  — Sai da Igreja de An
time a imagem de Nossa Senhora da 
Misericórdia, que na ponte de S. José 
aguardará a procissão que sairá da 
Matriz de Fafe, e irá ao encoutro da 
gloriosa imagem, organizando-se então 
a Magestosa Procissão que seguirá 
até à Igreja desta vila.

A*8 11 e m e ia s  h o r a s  — Missa solene 
e demais cerimónias religiosas, que 
revestirão extraordinária imponência, 
ficando a veneranda imagem exposta 
à adoração dos fieis. Durante a tarde, 
concêrtos musicais por seis bandas 
nos respectivos corêtos, grande quan
tidade de fôgo japonês e balões com 
lindas surprêsas — continuando os gi- 
gautones e cabeçudos as suas danças, 
acompanhados de música adequada.

A ’8 15  e m e ia  h o r a s  — Festival no 
Jardim Público, em que se exibirá o 
maravilhoso Rancho das Rendilheiras 
do Monte, de Vila do Conde, que exe
cutará os seus lindos bailados e formo
sas canções e far-se-á ouvir a reputada 
banda dos Bombeiros Voluntários de 
Fafe.

A ’s  19  h o r a s  — Organizar-se-á uma 
nova e imponente procissão que acom
panhará a imagem de Nossa Senhora 
de Antime, no regresso à sua Igreja.

D u r a n t e  a  n o i te , feéricas e deslum
brantes iluminações eléctricas da Ca - 
SA CORREI A, da Póvoa de Varzim.

A ’s  2 2  h o r a s  — No Jardim Público, 
belamente iluminado a electricidade e 
lindaraente ornamentado, realizar-se-á 
um atraente festival abrilhantado pelo 
consagrado R a n c h o  d a s  R e n d i lh e i r a s  
d o  M o n te , d e  M ia  d o  C o n d e  e pela ex 
celente banda de Kevelhe, sendo no 
final queimado grande número de fôgo 
aquático, balouas e grauadas de lindo 
efeito.

D u r a n te  a  n o ite , será queimada inú 
mera quantidade de foguetes lumino
sos, subirão ao ar lindos balões e nos 
respectivos corêtos tôdas as bandas 
musicais executarão o. seu magnifico 
repertório.

A 18 2  h o r a s  d a  m a d r u g a d a  — No 
largo principal da vila os afamados 
pirotécnicos A, J. Fernandes & Filhos, 
de Lanhelas, exibirão originais e artís
ticos trabalhos de fogo prêso, que cons- 
titue um dos mais atraentes números 
das Festas a Nossa Senhora de Anti 
me, em Fafe.

Para remate final será queimado um 
grandioso B o ia q u e t luminoso.

São Torcato

Com o costumado brilhantismo e ex
traordinária concorrência de romeiros, 
calculada em muitas dezenas de milha
res de pessoas, realizou-se no domingo 
a Romaria de S. Torcato que decorreu 
com muita ordem, prolongando-se até 
ao dia imediato e predominando sem
pre, entre os romeiros, a maior alegria. 
O local estava lindamente ornamenta
do e iluminado. As solenidades reli
giosas foram imponentes e o arraial 
nocturno de domingo em que tomaram 
parte diversas bandas de música, vá
rios e afamados pirotécnicos, etc. re
vestiu-se de muito brilho.

O rendimento das esmolas ofereci
das ao Milagroso Santo, durante os 
dois dias foi de 31.130$75, fora cêra, 
objectos d’ouro e 7 libras esterlinas.

Felicitamos a Mêsa Administrativa 
da Irmandade de S. Torcato, pelos es
forços que empregou para o brilhan
tismo da grande romaria anual.

— Houve alguns roubos — poucos e 
pequenos segundo nos informam, po
dendo dizer-se que os amigos do 
alheio foram bastante prejudicados. . .  
ou com a presença de diversos agentes 
da P. I. C. e com a cautela de que os 
forasteiros se souberam prevenir.

Desordens também não se registaram

A lfa ia ta r ia  com  Fazendas

R IB E IR O , FILHO LaRGO JOGO FRHNCO

O seu proprietário participa aos seus Ex.mos 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (369)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l ,  R u a  de S á  d a B an d eira, 9l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) Praçm I). Afonso Henriques, 7 0

TUBOS:
d e  f e r r o ,  g a l v a n i z a d o s ;

» » p r e t o s ;
» g r é s  « C a m p o s  F i l h o s » ;

c h u m b o  « P r e v i d e n t e » ;
» F i b r o - C i m e n t o  « L U S A  L I T E " ;  
"  B e r g h m a n n  « C e r â m i c a » ;
» a ç o ,  p a r a  c a l d e i r a s ,  a l e m ã i s ;  

c o b r e ,  s i m p l e s  e  r e f o r ç a d o s .

O s melhores preços
A mais sortida existência

no

P E N A F O R T
102

-  (  T E L E I F O N H  )  -

D efro n te  do C am po do “V itó r ia ,,
G - U I l £ i i E Ã I S  .

e desastres houve-os mas distante da 
romaria, embora entre veículos que lá 
se dirigiram. 0 serviço de policia
mento agradou, bem como 0 da regu
larização de trâusito.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Em consequência de uma infecção 

no pé direito, pelo que teve de reco
lher a um quarto particular do Hospi
tal da Misericórdia, faleceu ali no do
mingo, rodeado dos cariubos da famí
lia e da medicina que empregou todos 
os esforços para 0 salvar, 0 sr. Camilo 
Areias Ribeiro, académico, de 18 anos

de idade, filho do nosso prezado amigo 
sr. António José Ribeiro, estimado 
proprietário da Casa do Telhado, Atãis, 
e de sua esposa a sr.* D. Carlota Me
nezes Areias e sobrinho do também 
nosso amigo e estimado proprietário 
sr. Camilo Menezes Areias. 0 triste 
acontecimento contristou todas as pes
soas que conheciam 0 desventurado 
mancêbo e cujas qnalidades muito apre
ciáveis todos admiravam. 0 cadáver 
encerrado nnma luxuosa urna de mo
gno trasladado na segunda-feira, de 
manhã para a paroquial de Atães, em 
enja igreja se realizaram os responsos 
fúnebres, que tiveram uma assistência 
nnmero»a e selecta, entre a qual se 
viam pessoas de tôdas as camadas so

ciais, académicos e legionários, mêsa> 
administrativas da Irmandade de S. 
Torcato e de outras, etc., etc.

Findos os responsos fúuebres, orga
nizou-se 0 préstito para 0 cemitério da 
freguesia, onde 0 cadáver ficou inhu- 
mado.

A toda a família enlatada e dum 
modo especial aos desolados pais do 
finado, apresenta 0 “Notícias de Gui
marãis,, a expressão sentida do seu 
pezar.

Moto-Indian g-.ssSí
Vende-se, CASA MOURÂO. (379)

Anunciai no "Notícias de Guimarãis”, 
jornal que pela sua grande tiragem 
e meios de expansão vos garante a 
melhor e mais eficaz propaganda. -

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  em 1875

A g ên cia  de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUGRS.)

D e p ó s i t o  à  O r d e m  e  a  P r a s o ,  D e s c o n t o s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e  V e n d a  
d e  P a p e i s  d e  C r é d i t o  e  C u p õ e s ,  C o b r a n ç a  

d e  J u r o s  e  d e  D i v i d e n d o s .  (m

Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFOIESI B A R C E L O S  N . °  
G U I M A B Ã I S  »

3  1

eo

■ 'W

O M N I A

R A D I O

Rocha Saraiva
TÉCNICO DA ARMADA

Reparações em tôdas as Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.
marcas de $ $ --------------------------------------------------

Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.
Amador Emissor C T IJ  S .

O R Ç A  M E N T O S .
Rua Fernandes Tomás, 971 (à  Trindade)

Verificação de 
valvulas

e consultas grátis.

T E L E F O N E ,  7 9 9 2

P O R T O

A’s  a lm a s  c a r i t a t iv a s ; E ^ T S I I i T O

A’ nossa Redacção veio a infeliz 
Maria Luísa, moradora no convento 
das Domínicas, casada e com um 
rancho de filhos, solicitar a nossa 
interferência junto do público leitor 
para que a auxiliem materialmente 
e a ajudem na urgente necessidade 
que tem de fazer uma operação a 
um quisto na barriga, e para o que 
terá de ser prèviamente radiogra
fada, segundo a afirmação dos ilus
tres clínicos que a vêm tratando.

Conhecidas as propensas qualida
des de sentimento da boa gente des
ta cidade, cremos que àquela pobre 
mãi não faltarão os recursos para 
poder continuar a viver e a criar os 
seus filhos, que tantos são, acorren
do ao apêio lançado.

Transporte i5#>oo

Pensão Restaurante Central
s. Torcato T  GUIMARÃIS
Fornece almoços e jantares regionais 
ao ar livre e em casa a excursionistas, 
turistas e forasteiros. Serviço à lista.

E x a m e s  r e a l iz a d o s  n a  E s c o la
C u r s o  Xn.<a.-u.stria,l 

Curto de Tecelão debuxador noclnrn»

Aceitam-se comensais a preços 
--------  convidativos. --------

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no m is de 

Abril de 1937

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 6i3.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 491.
Parturientes recolhidas, 6.
Crianças nascidas, 6, sendo 3 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino
Doentes existentes no último dia do 

mês de Março, 91.
Doentes entrados durante o mês 

de Abril, 146.
Doentes saídos:
Curados, 90.
Melhorados, 3i.
No mesmo estado, 9.
Falecidos, 3.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 104.
Banhos dados no balneário, 156. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5i.
Curativos feitos no Banco, 2 Ó2. 
Doenças de olhos — Curativos433 
Injecções aplicadas, i.iSo.
Sessões de Raios ultra-violetas, 521. 
Sessões de Diatermia, 332.

Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela

Desenho geral, l.° ano — António 
Teibão de Abreu, 12 v . ; Armando 
Moreira Gomes, 10 v . ; Belchior de 
Figueiredo e Silva Campos, 10 v .; 
Benjamim Pereira Caídas, 12 v . ; Do
mingos da Rocha Teixeira, 13 v . ; Jai
me Ferreira Martins, 12 v . ; João Ma
ria de Castro Meireles Pereira, 10 v .; 
José da Afonseca Freitas, 11 v . ; José 
Faria, 10 v . ; Manuel da Silva Mon
teiro, 10 v . ; Paulo Leite de Oliveira, 
13 v.

Matemática, 2.° ano — Fernando 
da Silva Reis, 14 v . ; João Gualdino 
Pereira, 16 v. (distinto).

> 1

Escola Indnstrial e Comercial de «Fran
cisco de Holanda» —  Em Gnimarãis

/

Desenho geral, l.° ano — António 
Custódio, 12 v . ; Armando Porfírio 
da Cunha Lobo, 15 v. (distinto); Ar
mando da Silva Fernandes, 14 v.; 
Carlos Alberto de Sousa Melo, 10 v .; 
Evaristo Gonçalves, 12 v . ; Gaspar 
Leite de Oliveira Guimarãis, 14 v .; 
José António Rodrigues, 11 v . ; José 
Gonçalves da Mota, 10 v . ; Justino 
José da Silva Carvalho, 10 v . ; Juven- 
tino Henriques, 12 v . ; Miguel Fer
nandes Machado, 10 v .; Miguel Ja
neiro Dias Monteiro, 10 v.

Matemática, 2,° ano — Fernando 
Teixeira de Freitas Silva, 10 v . ; Fran
cisco de Macedo, 10 v . ; Jerónimo 
Diamantino de Sousa Santos, 12 v .; 
Joaquim Rodrigues Dias, 10 v .; Joa
quim de Sousa Gomes, 12 v . ; Manuel 
Torres, 10 v.

Adiados, 2 alunos.
Oficina de Tecelagen} — José Li- 

no, 12 v.
Curso Diurno

O *a.rso d .e  B o r d a d o r a
Desenho geral, 1° ano — Beatriz 

José da Veiga Ferreira Pedras, 12 v.; 
Eulália Fernanda Fernandes, 13 v .; 
Joaquina da Costa e Silva, 14 v . ; Ma
ria José Freitas Ribeiro Guimarãis, 
11 v . ; Valdemira de Lourdes Ribei
ro, 12 v.

Foram adiados 2 alunos.

Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Março, 17.
Doentes entrados durante o mês 

de Abril, 5.
Doentes saídos:
Curados, 6.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 16.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, 102. 
Injecções aplicadas, 5o.

Matemática, 2.° ano — Emília Au
gusta Fernandes Godinho, 13 v . ; 
Maria Amélia Coutinho, 20 v. (muito 
bom); Maria Irene de Freitas Silva, 
17 v. (distinta); Maria José Faria 
Martins Bastos, 15 v. (distinta); Rosa 
Gonçalves de Carvalho, 13 v.

Oficina de Bordadora, 6.° ano — 
Maria Amélia Coutinho, 19 v. (muito 
bom).

Desenho Ornamental, 5.° ano — 
Maria Amélia Coutinho, 19 v. (muito 
bom).

Transitou do 5.® para 0 6.* ano do 
Liceu e para o 2 ° ano de Piano e 
Solfejo do conservatório de música do 
Pôrto, 0 académico sr. Manuel Alberto 
da Silva Lopes, e também para o 2* 
ano de Piano e Solfejo do mesmo con
servatório, sua irmã a sr.a Berta da 
Silva Lopes, filhos do nosso prezado 
amigo sr. Francisco Correia Lopes.

Parabéns.


